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RESUMO

A comunidade zooplanctônica estuarina é potencialmente limitada pelas correntes, que podem exportar esses 
organismos para o ambiente marinho. Espécies de braquiúros utilizam esse movimento das águas como estratégia de 
sobrevivência nos primeiros estágios de vida. Este trabalho teve como objetivo quantificar as larvas zoea I dos caranguejos 
Ucides cordatus e Goniopsis cruentata, através de amostras realizadas no estuário do Rio Jaguaribe durante os períodos 
de estiagem (julho – setembro de 2007) e de chuva (março – maio de 2008), um dia antes da maré de sizígia (lua nova). As 
larvas foram coletadas nas marés enchente e vazante, por meio de arrastos horizontais subsuperficiais, com rede de                    
300 µm. No período de estiagem, foram encontradas apenas zoea I de G. cruentata com densidade 148,0 ± 370,7 ind./m³. 
No período de chuva, foram encontradas larvas das duas espécies estudadas, onde U. cordatus teve densidade média de 
2806,8 ± 11381,8 ind./m³ e G. cruentata, densidade média de 1569,8 ± 5635,9 ind./m³. As maiores densidades ocorreram 
nas marés vazantes, indicando que as larvas deixam o estuário.

Palavras-chaves: Aratu, caranguejo-uçá, meroplâncton, ambiente estuarino.

ABSTRACT

The estuarine zooplankton community is potentially limited by the currents, which can export these organisms to 
the marine environment. Brachyuran species use this movement of water as a survival strategy in the early stages of life. 
This study aimed to quantify the larval zoea I of crabs Ucides cordatus and Goniopsis cruentata in Jaguaribe River 
estuary by means of samples taken during the dry season, in July – September of 2007, and during the rainy season, in 
March – May of 2008, a day before the occurrence of spring tide (new moon). The larvae were collected in the tidal ebb 
and flow through subsurface horizontal hauls with net 300 μm. During dry season, were found only zoea I of G. cruentata 
with a density of 148,0 ± 370,7 ind./m³. In the rainy season, we found larvae of both species, with U. cordatus showing 
a density of 2806,8 ± 11381,8 ind./m³ and G. cruentata, density of 1569,8 ± 5635,9 ind./m³. The highest densities 
occurred at ebb tide, indicating that the larvae leave the estuary.

Keywords: Aratu, uçá, meroplankton, estuarine environment.
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INTRODUÇÃO

O ambiente estuarino é uma região costeira 
semifechada, onde há mistura entre as águas fluviais 
e marinhas (Schmiegelow, 2004). As águas deste am-
biente são biologicamente mais produtivas que as do 
rio e do mar adjacente (Miranda et al., 2002). Devido 
a essa alta produtividade biológica e ao abrigo que 
oferecem aos organismos, os estuários constituem 
importantes áreas de alimentação e reprodução para 
muitas espécies de vertebrados e invertebrados.  

A comunidade zooplanctônica estuarina é 
potencialmente limitada pelas correntes, especial-
mente em pequenos estuários ou naqueles domi-
nados por elevado fluxo de rio, podendo exportar 
esses organismos para o ambiente marinho 
(McLusky, 1990). Alguns animais utilizam esse mo-
vimento das águas como estratégia de sobrevivência 
nos primeiros estágios do ciclo de vida, transpor-
tando suas larvas do local de retenção para próximo 
à costa (Kennish, 1986).

Dentre os organismos bentônicos que pos-
suem larvas planctônicas, os caranguejos têm possi-
velmente maior destaque. Apresentam duas formas 
larvais chamadas zoea e megalopa, que se ali-
mentam de uma variedade de outros organismos 
planctônicos (Warner, 1977). Essas larvas são planc-
totróficas (período planctônico com duração de dias 
a meses), cujos estágios de dispersão são constitu-
ídos por um variado número de larvas zoea 
(Forward et al., 2001).

Os caranguejos Brachyura apresentam uma 
grande variedade de formas corporais, adaptadas a 
diferentes modos de vida e habitats (Rice, 1980). O 
caranguejo-uçá Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) é um 
recurso bastante explorado economicamente nos 
manguezais. Esta espécie vive nas zonas de entre-
-marés, em galerias escavadas no lodo. Sua dieta se 
baseia em folhas, frutos e sementes de árvores do 
mangue. O aratu Goniopsis cruentata (Latreille, 1803) 
vive sobre raízes ou troncos de árvores; é onívoro, 
alimentando-se desde folhas de mangue a matéria 
orgânica em decomposição de crustáceos, incluindo-
-se os da própria espécie (Botelho et al., 2004).

Espécies de caranguejos podem apresentar o 
padrão comportamental de transportar suas larvas 
do local de desova para próximo à costa, através de 
um ritmo de eclosão larval sincronizado com a maré 
alta e vazante, durante a lua nova e/ou cheia. Após 
a eclosão, as larvas zoea são rapidamente transpor-
tadas pelas correntes de maré vazante para as águas 
costeiras, onde permanecem até finalizarem seu de-
senvolvimento. As megalopas retornam ao estuário 

para integrarem a população conspecífica nos man-
guezais (Diele, 2000).

Os trabalhos com abordagem ecológica dos 
estágios larvais de caranguejos são escassos e poucas 
espécies foram estudadas sob esse enfoque, apesar 
de alguns desses organismos apresentarem impor-
tância econômica como recurso pesqueiro no nor-
deste brasileiro, como é o caso do caranguejo-uçá e 
do aratu. Este trabalho teve como objetivo quanti-
ficar as larvas no estágio zoea I dos caranguejos 
Ucides cordatus e Goniopsis cruentata no estuário semi-
árido do Rio Jaguaribe (CE), nordeste do Brasil, du-
rante os períodos de chuva e estiagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
A bacia do Rio Jaguaribe está localizada 

dentro dos limites do Estado do Ceará, com uma pe-
quena parcela ao sul do Estado de Pernambuco, 
apresentando uma área total de aproximadamente 
75.669 km² (Gatto, 1999). Esta bacia hidrográfica foi 
subdividida em cinco sub-bacias chamadas de Bacia 
do Banabuiú, Bacia do Salgado, Bacia do Alto 
Jaguaribe e Bacia do Baixo Jaguaribe (Campos, 2003). 
A amostragem deste trabalho foi realizada na bacia 
do Baixo Jaguaribe, mais especificamente no Sítio 
Cumbe (CE), próximo a uma gamboa adjacente a ca-
nais de deságue dos efluentes de fazendas de carci-
nicultura (Figura 1).

Procedimentos de campo  
As coletas foram realizadas nos meses de 

julho, agosto e setembro de 2007 (período de es-
tiagem) e nos meses de março, abril e maio de 2008 
(período de chuva), um dia antes da maré de sizígia 
de lua nova na região estuarina da bacia do Baixo 
Jaguaribe (CE). As amostras foram coletadas em um 
ponto fixo, nas marés enchente e vazante, através de 
arrastos horizontais subsuperficiais, realizados com 
rede cônica de 300 µm e 30 cm de diâmetro de boca, 
com um fluxômetro General Oceanics acoplado. As 
amostras foram fixadas com formalina 10% neutrali-
zada com bórax (5 g/L) e os valores relativos à sali-
nidade da água foram verificados com o auxílio de 
um refratômetro de mão Atago S/Mill.

Procedimentos de Laboratório 
Para contagem das larvas do estágio zoea I, 

cada amostra foi aliquotada com o auxílio de um su-
bamostrador do tipo concha e triadas, identificando-
-as ao menor nível taxonômico possível. As larvas 
foram dissecadas e suas estruturas comparadas com 
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Fransozo et al. (1998) para a espécie Goniopsis cruen-
tata e com Rodrigues et al. (1989) para a espécie 
Ucides cordatus. Para análise dos dados foi realizado 
o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis.

RESULTADOS
 
A salinidade apresentou variações, com uma 

queda nos valores a partir da chegada do período de 
chuvas. Durante o período de estiagem, variou de 25 
a 35 e durante o período de chuva essa variação foi 
de 0 a 38 (Figura 2).

As larvas zoea I do caranguejo Ucides cordatus 
foram encontradas apenas no período de chuva, com 
densidade média de 2806,8 ± 11381,8 ind./m³. 
Durante esse período, a densidade apresentou dife-
rença significativa entre os horários de coleta 
(p<0,005) (Figura 3).

Para a espécie Goniopsis cruentata, as larvas no 
estágio zoea I foram encontradas nos dois períodos 
estudados. No período de estiagem, a densidade 
média foi de 148,0 ± 370,7 ind./m³, e durante o pe-
ríodo de chuva a densidade média foi de 1569,8 ± 
5635,9 ind./m³. Em ambos os períodos de estudo, a 

densidade também apresentou diferença significa-
tiva entre os horários de coleta (Figura 4).

Ao longo das coletas, as marés vazantes apre-
sentaram as maiores densidades, indicando que as 
larvas são exportadas para áreas mais externas do 
estuário. Este padrão foi registrado para as duas es-
pécies estudadas. 

Figura 1 - Representação da área de estudo no estuário do Rio Jaguaribe, município de Aracati, litoral leste do estado do Ceará.

Figura 2 - Salinidade durante os períodos de estiagem e de chuva 
de coleta. E – enchente; P – preamar; V – vazante. 
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Figura 3 - Densidade larval média (ind./m3) do estágio zoea I do caranguejo Ucides cordatus no estuário do Rio Jaguaribe (CE) durante 
os períodos de estiagem e de chuva. Julho/07; Agosto/07; Setembro/07; Março/08; Abril/08; Maio/08. E – enchente; P – preamar; V – 
vazante. Detalhe: Escalas diferentes para cada gráfico.
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Figura 4 - Densidade larval média (ind./m3) do estágio Zoea I do caranguejo Goniopsis cruentata no estuário do Rio Jaguaribe (CE) du-
rante os períodos de estiagem e de chuva. Julho/07; Agosto/07; Setembro/07; Março/08; Abril/08; Maio/08. E – enchente; P – preamar; 
V – vazante. Detalhe: Escalas diferentes para cada gráfico.
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O mês de abril, período de chuvas, apresentou 
a maior densidade, com 4.380,11 ind./m³, para o 
grapsídeo G. cruentata e 8.911,86 ind./m³, para o oci-
podídeo U. cordatus (Figura 5).

DISCUSSÃO

As larvas do caranguejo Ucides cordatus foram 
encontradas somente durante o período chuvoso, o 
que pode indicar o início de seu ciclo reprodutivo, 
pois nesta ocasião (de janeiro a maio) há ocorrência 
de fêmeas ovígeras nos manguezais do Ceará, defi-
nindo a época de desova da espécie (Alves, 1975). 

Já as larvas do caranguejo Goniopsis cruentata 
ocorreram durante os dois períodos, sendo as 
maiores densidades também encontradas durante o 
período chuvoso. Na mesma região do estuário do 
Rio Jaguaribe, Souza (2008) sugeriu o período repro-
dutivo desta espécie como contínuo-sazonal, com 
picos nos meses de janeiro a maio. É comum para as 
espécies de Grapsidae a ocorrência quase constante, 
durante todo o ano, de fêmeas ovígeras (Cobo & 
Fransozo, 2003). O grande número de larvas encon-
tradas confirma o papel fundamental das áreas estu-
arinas e costeiras como berçário (González-Gordillo 
& Rodriguez, 2003).

Apesar da grande diferença na densidade 
das duas espécies em relação à precipitação, as 
maiores densidades ocorreram nas marés vazantes, 
indicando que as larvas deixam o estuário (Silva-
Falcão, 2007). 

As larvas de crustáceos em ambientes cos-
teiros e estuarinos estão expostas a variações tanto 
temporais quanto espaciais da salinidade, propor-

cionando um grande estresse osmótico, o que possi-
velmente causa a redução na sua sobrevivência 
(Anger et al., 2002). As larvas precisam ser transpor-
tadas através das correntes até as águas costeiras, 
mais salinas, para aumentar sua chance de sobrevi-
vência, pois são sensíveis a baixos valores de salini-
dade (Diele & Simith, 2006). A estratégia de dis-
persão para fora do estuário já foi observada na 
espécie U. cordatus (Smith & Diele, 2008).

O ciclo lunar e a variação da maré agem direta-
mente nas atividades desses organismos em seu ha-
bitat (Nóbrega & Nishida, 2002). Um estudo no Canal 
de Santa Cruz (PE) que verificou a dinâmica temporal 
de zoeas de brachyuras, registrou em uma de suas es-
tações de coleta uma densidade total máxima de 2.567 
ind./m3 e uma mínima de 8 ind./m3, ambas ocorrendo 
na baixa-mar noturna logo após o período de lua cheia 
e lua nova respectivamente (Silva, 2002). Em outro es-
tudo realizado no estuário dos Rios Piraquê-açú e 
Piraquê-mirim, também foram encontradas de larvas 
de G. cruentata, porém a densidade foi menor, prova-
velmente devido à diferença na metodologia aplicada, 
pois as coletas foram realizadas na maré de quadra-
tura (Magris & Loureiro Fernandes, 2005).

De modo geral, a quantidade de larvas zoea é 
influenciada pela duração e pela época de repro-
dução, que muda de acordo com as condições geo-
gráficas e a composição da fauna (Silva-Falcão, 2007). 
É interessante observar que as maiores densidades 
ocorreram no período de chuva e na maré vazante. 
Desta forma, a precipitação pluviométrica e o ciclo 
das marés são fatores fundamentais para a compre-
ensão da dispersão das larvas de brachyura em am-
biente estuarino.
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